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GREVE GERAL NO DIA 12 
' · DEVERÁ PARAR O PAíS 

. • vel que o Governo Federal cons~ga ~testar a 
t impro,a reada para a prox!ma sexta-feira, dia 12 . 

!!'' ~er•I \';! a central '(mica dos Trabalhadores , CUTl 
~ ,,ordo :J' c;.,ral dos Trabalhadores ICGT) prevê a pnra­
t .a, çtntr 24 horas, como forma de protes~o contra o 
tJS\ªº P O r pagamento da divida externa,_ t:do r,or elas 
i;ru:ado 2 rtngipal responsável pela grave cnse econômica 
.-JDO; ~ ade.são ao rnov1rpento está sendo grande em to­:,.p~ ·i:stados da Federaçao. 

t ·gla a ser adotada alnda está sendo discutida, 
A e,stra. :ada a ade~ão dos trabalhadores do setor de 
~ e espe oJet'vos como trens e ônibus. A greve será a 
tfill5portrs e histÓrta' recente do país, mas não é de agora 
prin1t1ra da vem propondo a sua deflagração como instru­
Qií 3 r ressão do t rabalhador contra o arrocho salarial 
,.wto •Js Governos m)l!t.ares e mantido pela Nova Re• 
cicl3d0 
l"tt,:a 

duas centrais sindicais. que surgiram a part'r de 
As resso realizado em São Paulo, possuem poslclona­

Ul c~ng ntràrios. mas dessa vez esta :-ertdo po.~ível uma 
ce~~.áco ue a CUT entende a greve como .importante para 
1tl"'• 1 _q política do trabalhador e a CGT quer defen!ler 
l tonnªif~cipal bandeira que é a suspensfto do pagamen­
a_ ~;a divida. s egundo alguns analistas sind~cais, o Gov~r­
t.: ~fa. interessado na greve, já que tera que negociar '°" rundo Monetário Internacional !FMI) o pagamen­
fQmdaº divida Sob pressão interna, o~ interlocutor~~ do 
to -.-dente sárney poderão ~onvencer. com~ m_ais fac1hda~e 
~:gbanqueiros 1nternaciona1s sobre a urgenc1a da adoçao 
ce no\'as formas de pagamento. 

APOIO DOS ESTUDA:.\'TES 

Em Nova Iguaçu o Núcleo de ~p_oio da CUT está re~­
rmdo os partidos políticos de opos1çao. e. setores _ao. mo~1-
..-•nto i:opular para a elaboração de at1v!dades publl~ no 
j..3 12. A União Iguaçuana dos F.stud~n~es Secundaristas 
tTll'SI, também distribuiu nota de ~epud10 ao pacote,, eco­

t:o';).ico da Nova Rep\Jblica. que maJorou em até. 125 fr-:,!~ 
::.rnsa1idades das escolas particulares. No mes~no c:.oc~m•.- ·.· 

e'as expressam o apoio à greve. Para. M!guel R1beuo, 
n-1::dente da UIES, os aumentos ?,~ d1ver~os produ~os 
tl!lg'.u direta!D.ente a todas as fam1has b_r~s1leiras, prm­

,'~l.mente as de baiXa renda e da classe média. 

1 

l 

Movimenlo Consliluinle reúne 

candidalos eleilos 
(Página 2) 

\ FÁBIO 
PARABÉNS 
RAUNHEITTI l 

Você é o nosso , . 
homem em Brasdia. 
Dê o melhor de si 
para Nova Iguaçu. 

Sucesso Fábio. 

Escudeiros de Leune impedem 
que Câmara fiscalize Executiv~_ 

Apesar das várias denún­
cias de corrupção feitas con­
tra o prefeito Paulo Leone, 
o Chefe do Executivo igua­
çuano não corre nenhum 
r~sco de salr do cargo antes 
de l.º de fevereiro de 89. É 
que a sua fiel bancada de 
vereadores do PFL, continua 
assumindo a defesa do pre-
1eito ao menor sinal de 
oposição, mespio que para 
.!sso tenham tl u e negar os 
-ortncipios q u e norteiam as 
suas prerrogativas de mem­
bros do Legislat!vo: fiscali­
zar as ações do Executivo. 
Como resultado dessa práti­
ca emerge do lamaçal poli, 
Uco uma Câmara desacredi­
tada e subserviente dos in­
teres....:;es estranhos de uma 
administração que se recusa. 
a prestar quaisquer ~sclar~­
cimentos sobre os ma!s roti­
neiros atos. 

Na terça-feira. 2, o verea­
dor João Luiz do Nascimen­
to (Pl\IDB) viu serem rejei­
tadas, um a um, os reque­
ri.mentas aô Executivo que 
ped\am ~ópia dos. contratos 
firm,ados entre a prefeitura 
e- empresas jornalísticas co­
mo a Rede Globo de Televi­
são, a Tevista RJ Interk1r e 

o Jornal A Palavra. de Ni-
o prefeito tenha repassado 
verbas em montantes a'o~ur­
teró:. João Lu1z suspe:ta que 
dos para e5ses veículos oue 
divulgaram eventos, ou ~:m­
plesmente projetaram o filho 
do prefeito: Pau:o Augusto 
Leone candidato derrotado 
pelo 'PFL a uma vaga de 
deputado federal. 

Segundo o vereador autor 
dos requer!mentos que desde 
abr:1 estão para ser aprecia­
dos, é estranho que eles te­
nham sido rejeitados. J?Or 
seu.s colegas. ··o que ha ae­
ma's nesses pedidos de ln• 
formação. se rejeitam é 
porque deve haver a1gu~a 
coisa de errado". condu1. 
Já o veaeador pelo PDS. 
Mat.1!'.1 M'.guel, aporveitou o 
enlródio da votação dos re­
qÜerimentos par a lamentar 
a aprovação da le~ que Uxo_u 
em 17 votos o numero m1-
nimn necessário par3. que. os 
requer:mentos ao E:<e~ut!VO 
sej~m fe:tos. A :iprovatao c13. 
le! ~ont.011 com o voto ~o 
própri'l João Luiz do Nas<'}• 
mente, que na m~sma ser.ao 
do d!a 2. c01~s~gmu aprna; 
prcieto mod•f:cí:l.ndo a. 1~. 
para o quorum de ma!or.a 

s:mples do plenário é.a Câ­
mat-a. 

GLEBA l lODES'IO u:.AL 

Outro desempenho itnpar 
obtldo pelos fieis escudeiros 
do prefeito ocorreu durante 
a votação do relatório final 
da Comtssão ~peclal de In­
quérito tCEl), que apurou os 
cr~mes de responsabilldade 
de Paulo Leone e seus a.<:ses­
sores diretos, por ocasião da 
venda d as terras da Gleba 
Modesto Leal, em -Mesquita. 
No parecer da e~. QUE: fo! 
presldida por J o a o Luiz, e 
pedida a remessa ao Poder 
Judiciárfo de fotocópja d as 
conclusões, para ação penal 
dos crimes de respansab:li­
dade do prefeito, com o que 
não concordaram os verea­
dores do PFL e mesmo al­
guns rep~senta.ntes do PDT 
e PMDB. A vereadora do 
.FDT, !vete Pantaleão, p0r 
,exemplo, votou com o fFL, 
deixando claro a s u a. ten­
dência de se transfenr c:3:0 
partido derrotado nas elei­
ções majorltár.;__as do E_stado . 
outra atitude, no rnrn1mv, 
incoerente foi a.ssumlda pele 
vereador Bento Gonçalves 

fPMDB,. que mesmo est an­
do presente a seção pediu 
que constasse em at_a a sua 
ausência ao plenâ.r:o Esta 
não é a primelra vez que 
B e n to Gonçalves prefere 
omitir-se a ter que votar 
contra ou a favor do pre­
fe:to. 

Do relatório das transações 
da Gleba Modesto Leal pas­
sou apenas o segundo item. 
que pede o CJVi0 ao Govêr­
nador do Este~o de fotoct­
pH:1. do rela~ório da CEI. onde 
foram apur ados ''fortes in di­
cias da negociatas" com 
envolvimento da Companhia 
de Habitação do Estado, do 
BANERJ, da Secretaria Esta• 
dual de Farenda e da secre­
taria Estadual de Habitação 
e Trabalho. A Secretaria. 
Municipal de Obras. cujo tl.­
tular Jorge L u t z. Afonso 
<cunhado de Paulo Leonel 
terta recebido 35 apartamen­
tos p a r a facilitar a v~nd~ 
da Gleba à CEHAB, n a o e 
citada. A aprovação desse 
aem contou com os ,·atos do 
PFL. "Vamo5 mandar _!la~d. 
o Moreira", justifica Claud10 
Cardoso esbocando uma cer­
teza da tmpun.:dade em r e­
lação ao novo Go•;erno. 

Fábio 
, 
e o 

, . 
UtllCO candidato 
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SERGI0 l'0NSECA 

1 A leitura e seus muros 
/ 

. 
AJnda outro dia um aluno m.e dlzl.1 de aeu hor-­

ror aos Utroa conr uáo s1ncna r honesta dl" qurm 
se atutou do b.íb1to da lclturn, de forma consciente 

f: co~~~i~nndo as C'llusas de sua blbliofobla. e 1 e nos 
apontou a aua expl"rlénc•a neg::i t va com mestr('s de 
hngua portul'!uPsa. que no de.corn·r. de sua vida es­
col"J:r t• no afa dC' t-duca-lo academ.ic:unente, e o mo 
manda o flJturino, lmpu.srrnm-lhc n morna, torrante 
e dt>St'nxabid:J leitura dos cláss.!cos S;m. para <'l_e, da 
lJteratura brutlelra, ficou-lhe a Idéia de que cla.ss!co 
e o mn!S bonito .stnóntmo de chato. 

• .,\l..Sim. dl' Machado de Assis a J J. Veiga. para ele, 
0 literatura br.1.sHelrn não ,:,sta com nada. 

Chame:-lhc a atenção para o possivel descompas­
so enire a sua ,·iYL'ncia, e a sua limitada cxper1Ccc1a 
de- :i.dolc.scente e o n1v~l de reflexão que uma lettura 
daquele tipo requ,r M~trcJ-lbe a. intenção de cada 
professor em criar nele o gosto pela leitura, pela pes­
quisa. ptla de,coberta das rnarrw.Jhosas coisas c.ue a 
palana imprf-:'.l traz N<'m assim 

Argumentei ainda. defendendo os colegas profes­
sores, que re~l;mente Machado de Assis seria. uma. ex­
celente leitura. para os 30 anos. Ao que ele contra­
pôs de tonna deCJ.s!va e urc.-,erente: "- Deve ~-•r uma 
boa lettura para 'JS anos 30''. 

Cet por erc-':"r.rad".\ a dl~cussão . O muro de ódio 
e descnso. por de~onnec1mento. para. com a cultura 
brasileira e .suas forrr.as de expressão era por dcmals 
alto e sôlido para que eu arriscasse um novo salto. 
Ah, a trombeta de Jericó 

se e~:~;Ule~_ 1iq~:!;il~~i ~~~nad°i>o~i~~rd3:ctl~~~ 
não U uos. mas coLSas e pe~oas. As pcssoos quase 
não ~e ouvem. quase não se falam. quase não se 
vêem. quase não ~e li-em. L1,·ros mudos. empoe1rados. 
ombro a ombro em suas estantes. 

Um bOm livro é a rua. As calçadas estão cheias 
de poemas ambuJante-$, de histórias vivas, que se cru­
zam. se esbarram e se distanciam. para morrer iné­
ditos. 

E tão perd.dos esta vamos nesses devaneios que 
nem reparamos no sorriso da moça que cruzou co­
nosco e brincou nos olho.s o mais lindo verso que eu 
não 11 

ABROLHOS 

DJssernm que eram mansos e profundos. 
Disseram que eram tantos e eram dois. 
Contaram-me que atrás de novos mundos 
só viram que eram iguais multo depois. 

Buscaram no feliz baUe das ilhas 
a convivencta azul e a febre calma, 
rasgando-me em nova tordesilhas 
a linha dos perfis de corpo e alma 

Fingiram-se de turvos, tão serenos 
que o medo naufragou meu bergantim. 
FJzeram-me seguir a estrela Vênus 
cavando escuro abismo sobre mim ... 

:Mentiram que eram pura geografia 
Porém neles um tempo novo eu vejo. 
Juraram que eram meus a luz do dla. 
E o amor eclipsou o meu desejo .. 

PS.: Teus olhos me ensinam o mar, Isabel 

TRo,·Aou:-,,oo 
Em ,·ez do olhar colador 
reprovado pela escola, 
no beijo - prova de Amor -
é aampre a boca que cola ... 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPR.~ E \'ENO,\ DE DIOVEJS E TERRENOS 

A V onv AMARAL PEL.XcYTO. 427 - SOb 233 
767-0IS. ''O' IGUAÇl .RJ. 

MARIA lOSt AMARANTE 

'D\"OGADA 

:Je ~ ª 5"-fe •a, no horã•io das 14 às 17 horas 

Av- r. ., .._r-i raJ Pc xot • 409 

BaL.. 30C - No,· 1 ~ ,çu-I?J 

f 

R•'id • T 1. 767-7!::S 

L ,1t · ..- ' 7C7-7252 

CORREIO DA LAVOURl>. 

MOVIMENTO CONSTITUINTE 
REúNE CANDIDATOS ELEITOS 

com os e:on-t •u'-,.te, J6 e e! os. 'l M0'9 .n~nto c"':i.st -
tulnle _Fluminense qu,• congrega dlver 03 comttk-s pró-pe. -
tJC'Jpaçno P:'PUlar na novn ('artn coru:t1turlon:1l. q\Jer agora. 
e mpromete-los e o m n.s propo .. u PoPula.ru A s:,r. me !"'l­
tentatl\•a nesse sentido ocorrerâ. no prôximo domingo dla 
14. durante Ato Publico a aer ren.ltZ"ldo n part!r l'a.s 14 ho­
ras no seminar!o Pau10 VI (rua. BolJ.vn. :.;O~J. cm Nova 
Iguaçu A m.aJorla. doa tem.:u tm debate são ruultaclo ca& 
rongreuas promov1tlO.S pelo Movimento Fluminense Sobre 
Reforma Agr::iria, Educação, Transporte, Ef'gurança e C1da­
drnla O encontro contarA .om 'l."' prei:ni;a d .. DPpu•ados 
Ft'derab eleitos. 

O Henê que vai -ficar 
na sua cabeca , 

CIRCO PAN AMERICAN 
"Shows" In!antis em Clubes Resld. . 
Temos as mais divertidas at~ões encJaS e Escolas. 
~ndln!ia de Música - Mágicos • para a Gg.rotada: 

eróls - MoranguJnho Cha Palhaços • super 
-ranca de Nev_e - Emilla :-Vlsco:~~~":"'elho 
'\c~e: - Mlnnie · Pateta - Pato Donald . Ooe~~ 
"Sm o - Snoopy • Ollvla & Popeye - Pantera Oor 
,Rosa - Pica Pau • Tigre . CschorrJnho • Pinto • Zé 
illlééa - Lobo · Pata Margarida e lindo PAPAI NOEL. 

Fazemos também Decoração de Fino Oo$to. 

TEL. 767-9121 - JOAO BARBOSA 

MODElOS EUROPEUS 
E AMERICANOI 

MD!JELA seu CORFQ 
COM ELEGANCIII 

il VEJtoÂ Nl~I\ tl\M DO~ 

SABADO. 06 E DOMINGO. 7-12.1986 ---... 
NOVOS MUNICÍPIOS 

CE L>J r,,• ll:i 
1 •• 

Pcht ca e .idrr. 13lstrilt vamcnte o Bra 11 le dl 1 Dt aos e, como g .sa.bC' cada Estado cm d1ver,oa v ~' ~ 
v,.os A,.o:-stm. (: o Munlciplo 11 unidade de iO\'er.no l ... 
local havendo em no.s.w pal.s mai..s de 4 mil ~unlc 1 

li 
no E, lado dC' Mlnns Gera·s ~e concentram ma1s de f2!.ot. f 
Pau.o o.;. t!m em nú.mero superior a 570 _ o n011o O. ~ 
do ruo de Janeiro, por exemplo, con.stltu!-•e de 8• i:.:a... 

o munte1p:o bra.stlelro é um doa mata auio;r:, 
rr..Jndo podendo dtge-- a e u governo. fazer lel.s 1;:,oa r 
tn1postos. dar emprego n seu.s recur ;os. orgamz.ar , e~ 
nlstrar se.a ,ervlço:,, •em a lnter!erencla do Estldo ,~ 
mo da nmão JJlea,. 

curtoaamente. a pa ·avu MU:flCIPIO ~ lormac1a de 
nu"I que quer dizer dom ou privilegio mal.a tapert r IZlti. 
Então. ao pé da 1e•rn, a palavra ~m Latim •.gmriéa ~,., 
agradada com deterrnlnodo pr,vll~? Não sl'I se v~~ 
ser e ta a origem do étimo munlc1p.o. ~ 

H mun:cp~os Importantes, com exprc vo cont 
popu J.ctonal, neles .se s1tu.ando d4..str1to,_ P0?Ul~~'• 
tenso dPscnvolv1mento com.erc1al e'ou lnduatrtal, rede ~ 
cc.r- a rst..abclec!mcntos de e- sino até .supenor C. Jl:is t . 
nldadc.a às vezes re1vlfldlcam autonomia. DeseJam coa:~ 
U'll munlcíplo à parte •ti.Ir 

Ora, desde que h a .J a efeUvamcnte SUJ)Orte lin.,­
p:.:a sua automanutençao, podem as refer~a.s cornun.d .r~ 
mediante con.:ulta popular <através de um plebtict~, 
tacar--se de um rnunlc1pto parn constltu.l.r um outra fo d- .. 
do-se um novo munlcipio. Em verdade. CJ.. ~~ há ,r!t'._ .. 
é des,.jável t~l de membr~cnto. Wo.eElSf'Jià pron~·!t;e, 
crescimento da nova un1dad~ admimstratlva que ~ 
administrar os ~eus recursos orçamentário.s com mat~t"r4 
ciência e pr01,,.e1to no atendimento pronto e lrntdl.;I~ et.. 
suas n~cess'.d?de.s. as ve~. chegando a um desenvolv\tn dai 
to muito mais pronunciado do que o municipio d,. q f:n. 
desm('mbrou. - ue lt-

ri..-ta.s hã casos em que o novo municipio se vê. li 
mente, em palpos de aranha no terreno financeiro ~­
poder assim arcar com .serv i.ços de sua competênc.~ St UI. 
a conservação de estra_d~ munklpats. de ruas, de a~?t.'1 
e de jardins, de cem1tér10s. como a coleta do lixo ~ e~ 
de água e esgotos. como a iluminação pública. os PQsta/: 
atendimento médico de urgência. como a rede eJcolar de 
1.0 grau, dentre outros. · 

E o novo município se torna deficitário, lutando 0 
pref~ito na hora cm que vê modestíssima a rec~it• e -.....~ltU 
11.õm1cas as despesas. Antes de uma dada comunidade !"'>­
:,ej2'" !?Ina!'lcir--:tr-c:e, tudo ~sso deve ~er criteriosamente ~: 
iado .'" pcr:-.:ido porque, nao raro, c.s~e ideal de emane 
, ão e alimentado por aventureiros que desejam O podet 
úma vez nele investidos, colocam seus apadrinhado,; · 
carg_o.s d':! vci:_c!mcntos. el~vado~ .. deixando sem solução e: 
s~r·:;ços de u..:lidad~ pub.ica bas,:cos rec)amados pelos mu. 
n!c,:,~s que pagam impostos e·nao os veem 1.pllcados. Ou­
tra.~ •,ezes nem chega a ver esta malversação dos mingua. 
dos ·uzados do erárlo mlllllcipal. t que estes cruzadtls Ião 
de n1.ine1ra tão minguados que não fazem frente às despe­
sas d~ administração local. 

J~ foi dito e convêm repet:r: tudo isso deve .ser crit.f'­
rlosam0nte pesado e bem ;,eruado quando se pensa na 
emane pação deste ou daquele distrito de um munmplo 
qm,lguc:. 

TIPOGRAFIA 

Cartões - Convites - Faturas - Duplicatas -
Talões de Notas Fiscais - Impressos em Geral 
AGORA COl\l SERVIÇOS El\1 OFF-SET 

Rua Bernardino de Me!lo, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 

otlca ,amoca 
Apudhos Auditivos . L<nre, d< Coo• 
t:1to - Óculos - Pr,.tJs - Rc-k,g1, s e 

ArtJgos P.:.:-~ Prc--.:"ltr~ 

TuJo S,brc VAIULVX 

Coru ·nos t .n Gr: 1.1 - Filme-\ e Rcv..l ,._lld 

PRA TAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. JCUAÇU • CENTRO 

PEDRA SRIJ ADA E DERIVA90S 
ESCRITóRIO CENTRAL E E 

AV. ABILIO AUGUSTO TÁV5'RTARAÇ~O 
• n , 793 

PABX - 767-6116 B 
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1,1egoc10 e o segufnte_: 

DERROTADOS 

e.aro que n.. eleições o normal ! 
hirtr multo maior numero d~ derrota­
d"' do que de elelto.t. Mas ha algumas 
4trI'OtaS que mer~em um regiltro ea-

lal Ne"a eleiçao de 15 de noven1-
~ hOU\'f', p0r exemplo. derrotas em 

1..,i11a. como foi o caso de HéUo Fer­
nando,, dlretor-proprietario da Tribuna 
da Imprensa. candidato a •enador pelo 
pl,IDB. e seu filho. o Hélio Fernandes 
f"JllO, ele!to vereador <m 82 pe:o PTB e 
hoJ• em dia do PMDB. o Hellnho -­
com o é roais conhecido - tentou ser 
0,putada estadual. Junto com o pai 
esta curtindo a derrota. 

o º""'° amlgo e coleguinha Sérgio 
Cabr~. que é um bom vereador car10-
ca. tentou dar um saJto e calr cm Bra­
sília como deputado federal pelo Partl­
dõ Sodal!.sta Brasileiro. Teve pequena 
rotação, menor ate que a obtida pelo 
,eu r,ino, Sorglo Cabral Filho, que se 
candidatou . a deputado estadual pelo 
f!4DB praticamente sem nenhuma ba­
~ag•m pohtlca. Par enquanto, tal como 
aeon!tee com tantos outros, ele é ape­
na.s o filho do pal 

1 
Por falar em filho do pai: também 

mere~t um registro espec!al a derrota 
d• c.audlo Chagas Fre,tas. filho da­
qoelt ex-QQ\"emador Esse Claudio teve 
wr.a rotação ridícula. Mais ridícula ain­
da foi a votação da Sandro Salim 
t.embram dessa figura? Fabricada pelo 
relbo Chagas FreJta~ naquela máquina 
'1eltoral chamada O Dia, a Sandra Sa­
l!m chegou a ser eleita deputada esta­
duai. certa ve:z. e o m mais de 100 m!l 
totos. Ambiciosa, ela um dia mudou seu 
domicü10 eleitoral para Nova. Iguaçu e 
aqui tentou ser candidata a Prefeito 
P<:0 ant!.•o MDB. 

E o coleguinha Jornalista Sebastião 
Nery, aquele que gostava de d..l.zer que 
era um deputado federal de !10 mil vo-
1<,, lembram dele? Q:; eleitores resolve­
:?11 t.Squ.ecê-lo. Ate quarta-feira. o 
~ery ,ex-PDT. dep01s PS e por enquan­
to ainda PM:0B) não Unha consegu!do 
t.t:legar aos se!s mil votos. Nem mesmo 
o 1aro jornalístico do Nery deu para que 
tJe convencesse <1e que aqueles llO m.11 
"'lo!. de 82 tinham sido por causa ao 
P?e!l1g!o do Brizola e não dele 

d Para finalizar, não Poderiamas detxa.1 
',~trar a derrota de Lucy Martins, i ""51.11.Çuana teleguiada pelo derrot.a..do 

~ Oilé Colagrossi e antiga teleguiada do 
.a:rentureiro Padre Aníbal Sempre t~­
c:re,,·emos, aqui, que a eleição de Lucy 
ein 82 enha sido uma aventura na sua 
~~ ' Que eia serla deputada de um ~o 
-ndato Não deu outra coU3a. 

SONHO DESFEITO 

'!! Na edição do CORREIO DA LA \'0~'­
t'IJ de 1° de novembro relatamos uma 
0 n~eraa que, segunao D.os inlorm=i.raru, 
~efeito Paulo Leone havia t~ao cum 
0 il COrnlssão de prote.s.sorcs tm grtrvc:: 
hto·us_~re Prefeito, na ocasião, teria dtto 
Jlrtéi O meu filho já está cle!to. 1,llo 
(i"tl.t ta de voto.s de protessor1nna:; pur-

ttra o voto d&.!I eute.s .. 

ARTHUR CANTALICE 

Nesaa edição do dla 1.º de novembro 
escrevt-mo,, aqw, que o Prefeito e un; 
sonnaaor e Q.ue teria um pe.sadcl 
~ os_ voto.s fo$Sem contadoa, No~:~::: 

, nao deu_ outra co:.sa. Oa ,·otos aa., 
taJs eHte.s nao foram sut1clente.5, JJara 11_ 
vrar o f1Jho do Prefeito ae uma aerrv• 
ta, Jogo na sua estreia como polttcu. 

llfOREIR,\ NA CABL«;& 

O resu1ta.do aa tletçao para ü-over­
naaor nao cnegou a me causar surpre­
sa. Ja naquela mesma edlçào elo dla 1 u 
Cle novembro, ao comentar os ruu.JtaaO, 
de uma pesquisa Que ft< Jà n..., llla.s ou 
RodovJana Mariano Procópio na Praç111i 
Maua, escrc::vt q u e _ Moreira' E:~tava n~ 
cabeça dn classe media antlbrJzoJ.ista. 

Mas. evi~entemente, não torum so os 
ricos e os Jntegrante:; da cJaue media 
que votaram nu Moreira Franco Mwta 
gente do povão pobre votou nt'le Ni.. 
vespera da eletção uma moça que· tra-­
balna na c.a.lxa de um a tarmacía me 
d_lSSe Que lrta votar nu .Moreira e JU~t!­
ticou o ~eu voto desta maneira: ·•Não 
tenho nada contra .º Darcy, mas acno 
que deve haver un1ao e o Darcy é de­
suniao do Presidente da Repúbltca---. 

Como St: ve, aquela historia àe qut: 
o Go\·ernuaor deve s.er amigo do P.tE-s1-
c:ientt tez a cabeça de mwta gente. JJQ 
mesma maneira que tez 11, cabeça ot: 
multa gente de boa-fé aquela h1!>tóriu 
ae que para suce:;so do Prnno Cr02ado 
e do congeJamento de preço~ sena nn­
portan te uma v.:.torla do Mureira. 'ltrn 
gente que, com a ma.:.or boa-te fica cortJ 
ptna ao sarney e com raiva das pecua­
rtSta.s que tem bois gordos. Wa gente 
mgem.Ja e a.e boa-r~ acha Que está t;.11-
tando carne, ovos, remed10~. etc., porquo 
~ pecu .. . .:i,t3S e outros empre.sarios t~­
tao sabot ..... 1âo o .!-'la.no Cruzado e nao 
l-'Orqu~ o governo federal t: t1oux.v, nau 
taz valer sua autoridade, nâo laz uso 
da Le: Delegada Essa gente ingénua e 
de bJa-fé tem pena do M\nistro Di!.Son 
Fu.nu.ro, tala ass,m sobre ete: •·Coitado 
do 1-·unaro, é um nomem que tem can• 
cer, esta. lutando pelo povo, mas t::iota 
sendo sabotado pelos pecunrista.s". 

Outro d.ia, o Presidente Sarney, ttu 
falar por uma cadeia de rádlo e TV. 
perguntou; ·•Quem t_ e v e a coragem de 
enfrentar os ol1gopol1os? Quem teve a 
coragem de fazer a opção pelos pobres?" 

Ora, se Sanwy é assim tao corajoso 
por que não deternuna o confi:sco _Cos 
r;;o.s gordos? Se e a:;sim tão coraJoso 
por que não toma providênciai;: para que 
os ovos, remédios e tantos outros pro­
dutos reapareçam e sejam co:ocados a 
venda por preça.s congelados? 

o que 1v1ore1ra Franco, o OoYernador 
eleito n'l esteira do Plano Cruzado, tem 
a dizer sobre Isso? E o no.sso querido 
Vice-Governador Chico Amaral acha 
que o seu conterràneo Sarney e mesmo 
coraJOSO ou um homem frouxo per.::inte 
pecuart.sta~ e outros Poderosos non1:ens 
do capita1.1smo nacional e est1ange1ro? 

Negé,c10 é o scgumt~: o Moreira can:­
didato enganou o ele1torado, mas_ sera. 
diticH o More:ra Governador -.;ontinuar 
enganando. 
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VíHmas e réus 

Admlte-,e, talve, por Intuição. tal­
vez por generalização de ,1tuaçõe1 Jo­
ca.t~. talvez 'J)Or amostragem de vârlas 
nl{tCJf's do Brasil admite-se que cerca 
de 80'1 de no<&> Povo têm vivido à 
margem da vida social, Irmãos n0"5os 
que se vêem esmagados pe Jo peso de es­
truturas octals 1 njustu • discrinan­
te.1. 

Vamos a uma favela. das muita::, 
qu~ enfeitam ou ateiam a paisagem do 
Rio de Janeiro ou do Grande Rio. Con­
versemos com os favelados. Tentemos 
penetrar por Instantes no seu mnudo 
real de trabalho de sofrimento. de pri­
vaçáes, ma.s também de fé de esperan­
ça, de alegl'la e de so11darledade. E não 
podemos delxar de admirar a reserva de 
valores e de saúde espiritual que há 
ne~tes irmãos e irmãs deserdadvs. dls­
·rtminadoF mnrgi.nalizad~ 

Os favelados vivem na favela por 
gosto ou com desgooto? Como são ho­
mens e mulheres trabalhadores, com·v 
tem um elevado grau de conscientlza­
cã.o. desejarlam fugir à mi.séria das fa­
velas gostariam de corrlg1r as distorções 
sociais de c_ue são vitimas impctentes. 
São possuidores de uma criatividade 
fecunda. inesgotável. Mesmo abstramdo 
das obras geniais de engenharia prtml· 
tiva que são as favelas penduradas 
nas encostas das C"l)llnas e montes da 
cidade do Rio - nenhum engenheiro 
ou arquiteto arriscaria tanto -, des­
cobrimos em nossas favelas planas da 
da Baixada a capacidade de inven­
ção, a criatividade inesgotável dos _nos­
S,JS irmãos pobres. para conseguirem 

construir a sua "casa" Com a persis­
tência admirâvel dos pobres. são eles 
e elas por ai afora catando o que. no 
seu faro de sobrevivência lhes parece 
útil e necessário para a construção do 
barraco: tábuas velhas ou novas pape­
lão, laterais de carro, folhas, ~e zinc·v, 
estopa. telhas de eterntt::e. bJOlos. pe­
dras. canos pernas de tre3, panos, tudo 
0 que a técnica ou o artesanato cria 
e a opulência joga fora. Tudo serve para 
quem é pobre ·vu miserável Con:io_ é q~e 
a gente pode viver de um salario m1-
nlmo. seu bispo? Só de transporte de 
casa para o trabalho_ e do tr~bal~o pra 
casa, vai uma porçao de dmh~1ro._ O 
salário que <'U ganho na construçao civil 
é saláro e meiio. Ela ganha outro sa­
lário lavando roupa. Com isto a gente 
mal compra comida pra nós _ dol~ e 
pros garotos E acrescenta que sao cin­
co fllhos. 5im senhor. com a graça de 
Deus. Olho os meninos. relativa~en­
te bem alimentados. mas maltrapilhos. 
Olho os barracos da persistência. Olho 
os olhos destes irmãos que afora o ~a­
Jário de fome. nada rec-ebem pelv seu 
trabalho e releio com noJo a carta da 
.. leitora de cia.sse mécHn" ao grande 
Jornal: 

"A classe média. por consciência de 
suas limitações financeiras, tem um. 
dois ou três filhos mâxim?- Mas, na 
eta1se pobre. as mulheres tem em g!­
ral maiS de cinco filhos. Por que n~o 
se faz uma campanha de orientaçuo 
dessas senhora~ para que somente te­
nham filho1 que possam rriar, como fa­
zemos nós da classe média? Dia a dia 
cresre a legião pobre e sobre os o~bros 
da classe mfdln recai a obrlgac:ao de 
,sustentar t..x:la essa genw. se~ que tr· 
nha direito de concordar ou nao com a 
sua prolttera('ão desenrrtada". A auto· 
ra assina. O Jornal do Bra.s.il 130-ll·tiCII 
pubUca. 

Lendo t>~a mantfestu('ão de aJ~
1
m 

QUt> se julga porta-voz dn classe m 
I 
n. 

descobrtrnos mai.!11 uma n..>vldade soe o­
lógtcs é a classe mNlla quem ~arffg3. o 

das favelas. Aquf'lh tnnao~ e tr­
~~ marginallza.dos, que- -Yin_m ape5.lr 
de MU trabalho pesado uma vida mtra­
humana. são iustentn.dos pela cl~~se 

~dia Poderíamos tavrz perguntar. o 
:Ue serla do Rio de Jantlro aem a força 
de trabalho das tavetas? 

D. Adriano, bispo diocesano 

\. 

D. Aonano - bispo diocesano 

MOSAICO 

• Neste domingo o bispo dtoc<sa­
no celebra a S. Missa de Cr t..sma em 
Santa EUgênta (mab1z > as 08h09 e na 
matriz de S. Sebastião de Belford Rozo 
àl 17h00. 

• Na terça-feira passada, dia 02. 
rtaltzou-se o encontro mensal de pa,5-
toral de nossa diocese~ como em todas 
u primeiras terças-feiras do ~•- AJ~m 
da preocupação de todos em dar um 
c-vnteúdo mals pastoral e uma forma 
mais dinâ.m1ca a esse encontro men.~al 
-- foi o tema principal do encontrJ -. 
o P _ Gilberto apresentou o n9 O do novo 
mensârio da diocese que tem o titulo 
fainda provisório) de "Caminhando .. 
Desde muito sentinms a falta de um 
órgão de comunicação interno que com­
pletasse de um lado o Boletim Dioce­
sano , que é o órgão oficial da diocese' 
e A Folha que é nosoo semanãrio 11-
túrgic-v de conscientzlaçã.o e de forma­
ção. O Boletim Diocesano nasceu em 
janeiro de 1969. está no seu número 215, 
A Folha começou em junho de 1972. 
Ambvs têm-se mantido ininterrupta­
mente até hoJe, apesar de todas as di­
ficuldades. Agora surge •·Caminhando·• 
que procura ser um elo de ligação en­
tre os organis.mo5 da diocese. entre t\S 
paróquias. entre as comunidades. Dese­
tam.os a MCaminhando", que começa com 
grandes esp('ranças. um bom seniço 
pastoral e uma vida Ivnga_ 

• Na me- ma reunião pastoral o 
bispo diocesano expôs as linhas gerais 
e os objetivos do Sinodo Diocesano que 
vamos realizar na Diocese de Nova 
Iguaçu de 1987 a 1988. O Sinod,> serã 
lançado oficíalment.e, e,m nivel de dio­
cese. no dia 18 de Janeiro As !Oh da 
manhã. no Instituto de Educação &lnto 
Antônio. TOdas as paróquias e comuni­
dades procurarão participar da n.bertu­
ra do Sínodo. No dvmtngo dia 25 ser:.\ 
o lançamento nas paróquias_ eo~ do­
cumf'nto do bi.sp0 diocesano. O S1nodo 
tem por objetivo fazer um le\·antamen­
to dv esforço da diocese de Nova I_gua· 
cu Ao mesmo temoo qurr descobrir C?S 
braços próprios desta dlorrst> oue se- •n· 
tua totalmente na Baixada Fluminense 
(como tambêm Duque de Caxiasl e que 
a duras penas, foi-se caracterizando 
.,orno diocese de Igreja na caminhada 
de quase vinte e sete an;,1s ía diocese 
foi criada nor João XXIII em 26 de 
marco de 1960) . Mais: o Sinodo desro­
brirá pist2s par3: a caminhada do~ pró­
ximos anos. Sera portanto um _aconte­
clme-nto de profunda signlf1r'lçao para 
a Igreja da Bnixada. 

• De visita ao Bra:-11. esteve p.:,r 
algumas horas em Nova I~a('u vis?an; 
do a diocese e os padres trance.se~ qu 
trabalham no Estado do Rio o Moos. 
J<>nn ViJnet, bispo de Ll}Je,. na Fr~('a, 
e Pr1•sldentt da Conterenru Episcopal 
France-.a Estnva acompanhado _do St·· 
cretãri~ Geral do mesma C,mferenrla t" 

do nosso P . salvador que l- o a.s.slstentt" 
do5 padres franC'eses mlssJonáMos do 
Sul do Braslt. 

• No dia 8 de dt"ttmbro. :St'gunda· 
te-Ira próxima, a Igreja C.atohca cclt· 
bra a Solenidade d,o 1m1culada Conc-el­
cão de- Marin Santiss1mn Para o., ea.tó­
Itc-os é dln s..-into de guardo. r'.?m ab:i1-
t~n('áo de trabalho_ e oartJt"lpac:-ao da 8 
MLssa !\fas romo e- dia clvll rom obrl­
~çao· CIP trabalho o dia santo _tic·a en~ 
tre,ue ao c-rt~rto e às condl('~ por­
tlrulnre~ de cadn cristão. Quem puder. 
mumo rom sncrlficl,.>._ prorurt"' eelebrnr 
"l F.ur-an"tla dl mnnha ou d::i tarde em 
sua paróquia 

'--------------------· 
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lndicadoi- Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - IU.EDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAH 

PSICóLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

H01'8 marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-reira das 13 às 20 hOras 

OOovbtlos: BCO. 00 BRASlL CABER.J e PATRONAL 
COU:01O LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDIOWGA - CFF.ª 1003 

Cens.: Rua Otá.vlo Tarquinlo, 74 - Sala 40'7 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ' 

CONSULTA CO:U HORA MARCADA 

(!~--,:~,!l~ .F~ ~ u 
DR. EDISON ~JIATTOS 
i t'os-Gra~uado em Cardiologia pela PUC ) 

008\:CAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHE(XUP • EI..EIBOCAROIOGoA DNAMICA 

Oonsultórlo: Rua Barão de linguã, !133 
~~14851:Shl 

767-7041 ► residlh:il: 

, ~ ,7,, 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

1 

= ~~i ~~fifE AS.S!SttNCIA 111.tDICA 

Com a menor mensalidade do Brasil. nossos a,socJa­
do..i: reoe'?em tratamento de clientes particulara:, f'm 
conaultóna.s_ do,; _medlcos cooper Jda.s de Nova I~uo.tu, :'°:',.!1;,'i Sao Joa de Mtrit! e nas :,rlncipa.Js cido.des 

~ 05 o, _...-vtços méd!co, e hospitalares que vocé prt-
' r e&tao 001>,rtos p e Ia UilMED: clinlcos genIS, 

NPec1Llstas. serv.ço.s Mmpltment.arcs 11ara diag-nóstl­
:' e- t.n.tamentos, lnt~ ues, tudo obede:endo ao 

1tema da li,Te escolha. um dlrelt, seu que nos res­
P: t:lmos <kmocra!Je:imente, o tempo todo. 

~~e ~ DO; .o rt;>rwt=.•...n~ • el td .. bi-0263, ou fa­b nw ~ V...... l j,1.u...i. Frcl4l.. Vcnina Cone-a Torres 
,em.; IOO 110, ce-:•n, Nova Iguaçu, onde lhe da: 

tnl.lor~ '"'nn ..... oe:s :- qualquer comprom1 o. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLõG;.1 E CtTOPATOL-OGIA 

PREVESÇAO PO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendlntento com hora marcada 
Diarian,cnte, das 15 às 19 horu 

Rua On.ix n.• "/ - Sobradn - Mesquita 
Telefones: 796-124ô e 767-1158 

ALLAN!CE COUTO MATTOS 
.PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguã, 633, N Iguaçu 
(Atrá.s da Casa de Saúde N. S. de Fãtlma) 

BORARIO: 2.•, 4.ª e 6 •-feira, de 09 às 19 hora, 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDWCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua G<eneral Rocca, 773 - Salas 806/9 

Te,efones: 254-8192 e ZSf-6390 

(Ateodin.eoto com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO ~IORAES COSTA - PETROBRAS 

Convênios· GOLDEN CROSS. UNIMED TELER.J 
ADRFSS. COCA-::OLA, AMIL E BANCO DO BRASll, 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 _ Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

MarilYia lave iweill de Carvalho 

Horário: 4.•. 5.ª e C.ª-fetra. da.s 8 a.s 11 horu 
Consultas eom hora marcada JJtlos tt'ldones • 

,67-8083 e 767-5392 · 

Consr tório: AV CEL. FRANCISCO SOARES, 57P 

C~nviln:os: CABER.J 

r r SE~VIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CO!'>'\'ESlOS 

CRO/RJ - N• 34 

Dr. IVA.'/ FONSECA 

U:PE-.ULIDADES ODO!ITOLOOICAB 

co~ N • 21!'711547/001 CF0 Nº 37 

DlArIA\![ r-E e .. -nw 7 8 MI 19 fff)I!\!) PI'~ r~ON &\Mo::- 7ll 
Ç7-4674 E 767 D647 - NOVA IGUAÇU - E:>1'ADO DO RIO 

• CAIXA EOONOMIC.\ 
• EAMOC 
• o:::NTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS'."'.., 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATROSAL INPS 
• FATIMA EMPRCJ\.R.IAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNIC-.S 

pOStO de Urgência do Centro 
quer aumentar pessoal médico 

c~..-ots :,(' tE'.'r d jo ~onc­
ç e~ de fi. ... ncior.- ir n m""":' da 
metade do ~réd·o q e a ugn. 

rua oam wa1mor. centro ~! Nova Jgu.1c:;u, a atu~l pt­
retora do P1Jsto de Ass1sten­
cla M e d l e a f PAM) do 
INAMPS, mtd:ca rvonete 
Marques de França quer 
ilR:Ora dr.flagrar uma. luta 
pela repe)Sltão c1c médico<;, 
uifermelros e funcfo~a.ric.s 
admlnistraC\.'OS na unidade 
Em tom de voz t,astante a. o 
e nflnnando e!;tar sendo sin• 
cera, a doutora 1yonete re­
conheceu a prrcanNladt: do~ 
.servtços pre.stadi s pE'l0 PAM 
Ana Paula, mor ressaltou 
q u e ··no momento e o que 
r,odemo5 (azn" 

A platéia que a ou~u. to­
dos rcpr~entantes de asso­
ctaçõrs de moradore~ _ ou 
funclonur:os da área mcdLca, 
foi de~af:ada por da para 
ir a un:dade e const3:tar 
0 trabalho a11 descnvolv~dc 
usando como cr,tério a hu­
manlzz.ção global. isto é, tan-
to funcloná.r!a e paciente 

tém dlre:to a serem bem tra­
tados. a adm'.nlstracão do 
PA..'\t garante que lá "nin­
guém gasta dmhe.:.ro. à t~a·•. 
porém o material dispomvel 
de curat:.vo ê uma porr-arla, 
conforme admitiu a própria 
doutora rvonete ao destacar 
que a?nda falta muita. co;sa 
par a c~egar a um atend:­
mento razoáv~l. 

Em sua pre~tação de ron­r . -

~ a comunidade. eia 
tt.JUda do Conselho Co~lll 
tár'.o de Saúde para c:o Unl­
i:;:uir 15 D?VOS rnédt,:: Il.Ze­
atual oclos·.dade do p0k_ .\ 
de, 55 médicos. ma.a l 1-
a Erma <1ue não ter•a e <=llrnl) 
ções d_e lnte~ar toc:1~nd1. 
uma so vez. lvonete P de 
re rPivtndlcar um •.1~r"'­
menor ''Con!iidcro urna ,ero 
ta de comottênc!a ad aJ.. 
trativa brigar por novo~lnli. 
t!A~ionat., sem ter luear Pro. 
colocá-los trabalhando" ~"a 
nou a dire_tora Para e-Xl)i~~: 
que primeiro preteriu , --.r 
7ar obras em dlverh! "ali . 
do prédio do PAM. .. 

Aquela unidade tio Ini:n, 
& re!ponsável pelo atend~ 
mente de ur~êncla. Som. ·• 
neste sPgundo semestre ente 
ca de_ 63 mil pa(•ientr-...s fa~ 
ntend ·dos Entre as "en1 
que presta t1 oopulação. ~s 
o de cha.nmda,!; domlctliare~ 
nue ncorrem a t1 ma ,nê(I\ 
de 111) ao mês. Esse GuMr: 
levou Ivo:iete a d~sabafa.r 
<'m relacao ao cornPOrta 
m~nto do INAMPS: , Nã~ 
adianta lo~ar ,, Hosp~tal 01 
Pnssí' se na-0 dotar os PAM 
Nós é que tem~ aue a~r~ 
VP! a oooulacao dOPnte·· 
af:rma ela q 1:1 e Juntatnente 
rom sua en.u1oe será a'?ra­
r-iada ~ ned:do da nres'den­
te _do MA'R, Azulekka Sam~ 
na.Jo Rodr11;Ues, com uzn 
voto de louvor rio con3elho 
Comunltár'o de Saúde. 

CAMÁRA MUNICIPAL 
DE !'JOVA IGUACU 

RESOLUÇÃO N.0 371/ 86 
"Mod,fíca a redação do Art. 1 •. da Resolução 
n· 261, de 26 de setembro de 1984 " 

Faço saber, que a Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu. Estado do R,o de )dn«ro. 
apro,·ou e cu promulgo c.1 c-equmte 

RESOLUÇÃO· 
Art. 1° - O Artigo 1•, da Resolução n 261. de 26 

de setemho de 19M. pubhcad~ em V de setembro de 
1984. no "Correio Jc Maxambomba", passa a ter a,.. 
guinte red,,ção: "Art. 1 • Fica fíx,,do cm 05 (c;nco) 
o nUmero permitido por Vereador para conce'-são de 
Titulas Honorifico, de C,Jadão lguaçuano. por ano'. 

Art 2~ Esta Re~olução entrará em \'igor g3 dJta 
de su~ pubhca<,ão. 

Art 3'' Re:\·opam-se as disposições em conrrârio. 
Càmara Mu~1c,pal de No,.i Iguaçu. 27 de ~o,ca,­

bro de 19%. 

Art. 

LUCIA:-.'O LAGOS FILHO 
f'r~s1dcntc 

RESOLUÇÃO N. 0 372/ 86 
"Concede Título Honorifico de Cidadão lgCJ· 
Ç\. lnc ao P1stor Rubrm Antcnm d· Mcur•" 

Faço 1bcr c:.ue n Ccim,._ .,, f\lumcipal "' 
No, 1 lqu,,.,u. F ,t.do do Rio d, Jan< ro 

.. ~pr \CU e 1,;U prorr. lgo d "i.C uintc-
RF~OLlJÇ,\0 

Cid, , 30 1 QIJL'l 

A t 2 

F e < >. .d • o o Titulo H, ,orif,. J, 
u 11) ""~ PLi~tc- Pu~cn Ar••11,10 d!! !\1our 
/\. rr e t Rc io nr-"rJ em ' 1n"' 
l f. Jl--JI 14 ii), li 1 , L 

A,t 
(' .., h,_ li l 1<: 11. p > l C 1:.m '-'-nh r,. 

ri M de N:,v..i I .1ç ,. 27 ..!e nov<lll· 
brc 1 e t, 

l llc I NO • A(,0, 
Pr, 1 

Fll ~n 

NOSSO JEITO 
R<'v b •11/tur 1: •nf • •r;- '.11 va 

--- -~- ~- ___.-: 

Sheila Maria Mari11ho Pereira I 
1c11:ntGIA DE','ThTA) 

co T ?J ~ 'º' T ' 74 ,\r 1 1 G ':, t r n~ 
lfG A tiA~C'ADA r 

;ad 1 p,1.!SOU na 
e, ~an.l pas., 1e se ver 

;i.J., L'n:. col~~os 1ro.er1canos, 
ciro º' 1:,s brasne:rol ~I 
e :!l "'un:uma o coroeço nt.: 

1,!ac condor na 1,rge_ 
GlOi- ' 0 etnta Da. nossa 

1l nOS!l • branco & 
11r.:t.1llll3 ne,ci~ no p1analt 

,,;llldO p,c,an , 
11'·:;::Jle Ote'e P•ulo Jose na 
G';,~raqmtá talis:n_ã ~:o:u 

'.,;ra e oaoa l:rme 
~r~il JCaba côm ~s sauvas o 
flJfJ maIS ,~te pa·, Macuna1 
'° Jc-e Dumont A mulher 
~ ~ • ~aeda do _p::io A mor 
odi ,.:.O p,,ulics,a desvairad 

i:. ii !t Sl l>enCO Tang~ & 
"' .\ capita, do Brasil Na 
~we mural (ecnologico A d 

l'a Pe~, maçã A fome perdi 
~ , Jabcr :-tl.!on Rodr,gu 

, ldr,a,,a Saudade Pr!eto · Nesse 
, 'im.l donzela Pra frente 
~rr, Re,;m .do Corre em e· 
- bo:.. Fugindo da bala Tor 

'" e"· Savãla Brasil ca 
1 P. '' nte Brasll E: nesse llll"""" ci:ur'e Clnemam 

r:'..'rastl S.'lr,ento Getullo ·· ' •= U',lldc voa Uru 
• c,1~ C1beça, r,,r•ic:u Den 

11 da t;•• ~ ,1ho· nh., M 

1 

~., 1111 orne ,F~menr,menc 
,, ..,,., -- l ;i ,e &par 
~- de , enllt idos oc -------
Df: CO\TATo ,... 

, y, - dR 
. lA _ ou-10~ 

D - e 
r. Christovam Gal 



MUNICIPAL 
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l N.º 311/86 

S\BADO. 06 E DOMJNGO. 7-12-1986 

A REALIDADE DAS ELEIÇÕES 
GERALDO MlQUELOTTI I 

A surpresa das eleições de 86 fo! a grande quan~ 
1dade de \'Otos em branco e nulos. principalmente 

tl 05 deputados federais e estaduais_ E qua·s foram 
p:1r\zõe~ que levaram os eleitores a procederem de 
i!S \n.a.n;lra? Sera que foi o sacr,ficlo do t>leitor no 
taladastramento, na. dificuldade para apanhar O útu­
rtc na demora na_ fila para vo!ar e. quando chegava 
Jo. a vez. o pre.s:dente da seçao lhe dlz!a que tinha 
n !~as um minuto_ para ~otar? Ou fo1 a cédula Unica, 
aP deveria . t~r SldO dividida em duas, uma para o 
~0{0 roajor~t:HiO e outra para o \'oto proporc:onaL ' º E quem 5abe se os eleitores não quer.aro votar 

a deputado estadual e federal. Penso mt;smo que 
pareleitores não revelaram o mmimo interesse t-m vo­f\ 1105 candidatos ao Congresso Constituinte e para ! A5Semblélas Legis!ativa.s. 
a!' ~ ev,dente que. face ao ocorrido, há ~rgente ne­
essldade de rno_bllii?-~ão dos partidos µohticos e dos 

~eios de comun:caçao para. ::i.~ravés de uma pesqu!sa, 
aufer1 quais foram os fatores Que levaram c,s elei­
tores a procederem desta forma. E onde os candida­
tos erraram. 

E quem ~abe se .º ~esultado âa pesquisa !ião tra­
rá. subsídios a Constituinte, para .que ela. ?,POS c:nal.­
<:a-Ia det:damente. possa chegar. a conclusao que tal­
~·ez a introdução do voto distrital seja de todo ne­
~es.saria. ou ate mesmo, quem sabe?, a eJminação da 
obrigatoriedade _do voto, prática já adotada em di­
versas democramas do Mundo. 

Assim foram as eleições de ~6_. El~ _trouxeram, 
portanto, um fato novo na historia poh~1ca de u~ 
Pais que esti tentando. 8: duras penas, trilhar o dlf1-
ctl caminho da democrac:a. 

O nome dele é Cinema Brasileiro 
JORGE KAFKA 

semana passada ·Passou na TV 1 Sete filmes nacio­
nais Um colírio 1e se ver. Quem está acostumado/ 
com os enlatados nmericanos.- Certamente se ufanou/ 
Com os filmes brasile~ros, Da semana que J?assou. 

Macunaíma o começo/Filme de Joaqu~m P~dro/ 
Ganhou o condor na Argentina1 Herói trop.:.caL Smte­
se da nossa étnia.lDa nossa cultura1 Do nosso povo. 
!.iacunaíma ·negro1branco &; preguiçoso no pant_anal 
pf~cando Pecando no Planalto Cent~a\-'Macumuma/ 
Grande Otelo 1 Paulo José na Grande C1~ade Buscando 
o mlliraquitã. talis~ã Essa guerre1r~ Dma Sfat Guer­
r:lheira é paoJ firme Bombas. tiros, ~etra!has/0 
Brasil acaba com as saúvas ou então. . . N1nguem se­
gura mals este pa!s. Macunaíma/o homem que VJr~u 
suco .. José Dumont A mulher que v1.rou !mpada/0~~1-
ram a queda do pião ... A morte do patrao · Roda p1ao! 
roda p:ão Paulic1Ea desvairada Macunaímario. O r ~~ 
da noite;' Babenco -Tangos & Boleros e:11 Bu_enos. A 
res'A capital do Brasil. Na Aven:da Sao. Joao,.P,x~~= 
Nesse mural tecnológico · A dama das cr1ançus, Ma 1 _ 

1 
Ea Pera, maçã. A fome perdida nesse_ mural tecno~ 
g:co. JabQr,Nelson Rodrigues/Perfeito casamen / 
Adriana:saudade/Prieto. Nesse amor i?,cesto 'Da J:j 
n\J.ltima donzela Prá frente que atras vem ge ã 

1 

Corre Reginaldo.·corre em câmara lenta/Corre _atr t 5 

da bola Fugindo da bala, Tortu~ made 1n USA 1~~-~ g:uerr::he:ra. savala. 'Brasil campeao/ Ame-o. ou De u 
Pra frente _Brasil_ . E nesse mural tecnologico Mac d~ 

naímanía_co :ogurte. Cinemaníaco trans~ d~ tÁr~~~ju/ 

1 

P<1.u brasil sargento Getúlio viu nos ceus e .r 'Lima 
Urubus voam ,ubaldo voa ·urubaldo/Sgto. Getuho, 
O:iarteaCabecas cortadas/Dentes arrancadO:~/T~r1:st~~~ 
lei Asa branêa S nhoz'nho Malta1 C-inebras1 e1r ., a , De 
t:a da fome Foméric-unerica latl_na Glaube~~~lina/ 

1 
·ma imagem dens3 Que aparece hrnp-da. e cn ou tó 
No rne;.o desses enlatados ac:dental , Te certo 

.. 

errado? 

DE CONTATO - CIRURGIA DA MIOPIA 

CLINICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

Dr. Christovam Galha de Paula filho 
'.\U:llICO OFTAL.,tOLOGISTA 

..,_ Cvnsult,é,rio Ru., Qtáv:o TarquinNio, 1
7gu4 !~~-PJ 

«!. 767-8486 _ G~ler.a centnl -

llorárlo 2• n 6.•, dOl! 10 às 17h30rn 
Sábado das 9 às 12h30m 

Qu,•lnado, - Avenida Irmãos Guinl• 961 21¼25~ 
'I'c' 7t8-0Cl77 -· Horarlo· 2• a 6.• das 18 ~ 

Sábado· d:u 14 às 16~ • 

\-PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
1 •Ut,'.A OP~O PARA SUA SAODE• 

1 
•~ · t--a.1 - Pão 1:: :e"r ~ e e r -'Ç JC .. .-,a ; 

F :t. ,ha~ lnt gr~ '' l P -_, - l 
'"í'.:: e erv '!'\.:... b P ~*ume.1. 

p>os e 1n- e. os Uv:-

I '\ nr 1~,t' .. ROS Jl"".SIO& W'O.• r;O 
"~ l~l AÇl 1:.'3TAD0 D .. 

\

--- --- ~7 
De 2' ., 6•, d.as 9 as 10 horas. 

LIGUE-SE NO LINHA DIREfA 
Fique por dentro de tudo 
C'Ue acontece em N Iguaçu _J 

CORREIO DA LAVOURA 

CARTAZES APAIXONADOS PEDEM 
A VOLTA DE MULHER AMADA 

si _ Mesmo em me!.o a crl,es econôm'.cas, filas para a aqul-
ça?. de carn.e, ovo.~ e outros produto:-i, ou ainda, c!!ante do 

Pro~.an:l carater conservador da nova Const:tuição a iser 
escrita em 87, Rober\·al encontr~u razões para publicamen­
te ~xpre~ar _ o seu amor por Sônia. Através de cartaze:s, 
escr.tos a mao com canetas do Upo "Pllot". ele pedia em 
tom d.e d~espero que eJa vo:ta.s.se, "pois ~em você eu não 
sou nmguem", sentenclJ. R:Jberval nos cartazes e~pa1:1ados 
por paredes e postes do centro de Nova Iguaçu. 

Ess~. sem dúvida, não é a prlmelra vez que 1.4:nn pes­
soa apa:xonada. torna pública a sua saudade da mulher 
ªIJ19:da, ou o desespero de uma separação. Roberval, ama 
~onia. e por ls.'5.:i expô-; o seu amor a toda a c!dade. Quem 
e Roben•al? Quem é Sônia? CertamJ?nte que a maioria c!as 
pes.soas que leram os anúncios não sabem, mas para os 
doil, a comun~cação esta sendo perfeita. A nós cabe torcer 
rara ter dado certo. 

:,cc,çac, 
CAMELIA 

\ -_· • BRASIL 
1 

-:::::- 1, 
01."-""h'" 
~ ,::.. .. 

-;._• 

[limiaa IS 
cabelos 
branca5 
a caspa 

e a se~orréia 

llo«Alr'IUA. MEIO .st cuto A, SERV1Ç'O Ol SUA. I EUZA 

Leia e essine o 
f.ORREIO DA LAVOURA 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

PAGINA 

Cl:-iE IGUAÇU - ··o Prof.sstonal ípoHcial frances1 co.1. 
Jean Paul Bel mondo. e "As taras das 7 aventureiras" 1 rnme 
de sexo explíc:to1. censura: 18 anos. Horár'.o: 13.50 - 15.20 
- 16,50 - 18,20 e 21 hcrrui. Segunda-feira: "Perdidos r.c 
vale dos Dlnossauros·• ,nac'.onal,, com Suzana Can·atho e 
Michael Sopk.w, e "O templo i\lardal de Shaot1n·· 1prod,.i­
<;ão chlnêsa1. Praça Anton·a Flores Teixeira. Tel: 757-02-!G 

CJ'SE YERDE - "FuJan'.nha'' (nacional,, com Mariana 
Morais, Claud.o Mario, Kátla O'Angelo e Zaira zaml>elli 
Censura: 10 ano3. Horário: 14 - 15,20 - 17.10 - 18,45 e 
20,20 horas. A seguir· "'Sonho sem fim" rnacional), com 
Carlos Alberto R:ccelli e Débora B'.och Praça da· Liberda­
de Telefone 767-4264. 

CINE CE:STER 1 - "Invasão USA" 1pollc.al america­
no), com Chuck Norr'.s. C-ensura: 16 anos. Horário: 13 -
15 - 17 - 19 e 21 hora5. A seguir: "Nova York - tetr2. 
de ninguém" ,policial americanoJ, com Tommy Lee J one~ 
Helen Sha ver e Yaphet Koto. Iguaçu Center. 

CL'/E CESIER 2 - ··os dois super-t.ras ern Miamr 
<coméd:a americana 1, com Bud Spencer e Terence Hill 
Censura livre. Horário: 14.30 - 16,40 - 18,50 e 21 horas 
Segunda-fe'.ra: "Uma tremenda confusão" ccomédia ame­
ricana}, c;Om Te.d Danson. Howe Mandel e Rchard Mulli­
gan Iguaçu Center. 

RUA G UADAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

768-6607 SANTA EUGt);JA - NOVA lGUAÇU 
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"CL" FILAffLICO 
ARTHUR BARROCO 

~"'º x.x.·n·u - M•• •~açu. 6/XU 1986 - N.• 1.878 

DROPS FILAT~LICOS 

he ando ao Natal t a época tm que os pais 
t rtamos.n~eira dt pr~.!ent~ar os !Jlhos com brinquedos 

n u a.m 8 ~ m:iis sensatos de evitar os desejos natu• 
.1tei.s, tratando da de possuJr "arma.s" de toda c,p(!cle -
-~~h~~er~~raJhadora.s. luzis, etc. - com o .. que .. n~

0 
lma­

n - rt os herols dos assaltos no fa~est . dos 
•ina~s s~S:';u.err&S. das Juta.s entre Pollclal.s e malre,to­
om ue 8 TV •·enche .. os seus programas envenenando 1s·i:eº::i~: infan~. Necessarlo se torna combater c~a ten­

de-ncJa da criança, enuJando-lhe opQrtunldade para adqui~ 
lr hábitos de paz. de sossego, de fraternidade entre seus 
,ares Para Jsso nada melhor que n F11at_ella Com ele o 
·nenlno ou menina adquire modos e maneiras que lht se­
.ão muito ütels. maJs tarde. durante o r~sto da vida, ordem­

e -disctpUna. conhecimentos geral.s. histor.a. ~eografla, car­
·ografa. etc. Matlvaçâo para se corresponder com centenas 
• ate milhares de outros colecionadores em todo o ~undo, 
prlmorando ou mcentJvando a aprendizagem êe diversos 

.. :Uomas. Enfim. uma série de pontns positivos que devem 
er do interesse para os pais que desejarem E.ducar os f·­
hos Portanto. ao invés de certos brinQuedos perniciosos. 
1esté- Natal devemos presentear nossos garotos com as cei­
as necessárias ao tnicio de uma coleção de sel~. na cer­
F-Ul de que assim estaremos agindo com equihbrio e 1n-

1eligéncia. 
--<>- --<>- -O-

• Os cartões de Natal surgiram na Inglaterra por voaa. 
r:e 1843 quando Sir Henry Cole encarregava Joh~ Hosley 
t.!e desenhar um cartão alusivo ao Natal, cujas copias de­
eriam ser enviadas a amjgos. 

Quanto aos selos alusivo~ ao N_atal. os primeiros apa­
tceram na D!namarca . Foi o escrivão postal Ellnar. HoJ­
oll quem te"Ve a idéia de fazer alguma coisa pelas vitimas 

~a tuberculose. aproveitando a época ~o Natal. Com o apolo 
-O rei d a Dinamarca. !oram postos a venda, ezn 1904, os 
~rimeiros selos 

~ta~ tarde. outros paíse::: imitaram o exemplo e os Es­
ados Unidos estão entre os ma.:cres cultores da simpática 
radição. 

1:: boro de você pensar rm mensaf?ens de Natal. Aos 
· migos. pre;xirno.s e distantes, envie seus votos de um Feliz 
·atai . Para porteá-la nada ma!s sugestivo do que os selos 
.otalinos. que de~de o d'.a 20 de novembro se encontram à 
·mela em todo o território nacional. Lembramos, também, 
ue mensa~en.' nata11nas jâ porteadas Ee encontram â ven-

~a nas Agências da ECT a part.r de outubro findo no preço 
e ezs 2.00 - dois cruzados. 

• Cc,nt. nuamo.::.. recebcnó..., cumpr:mentos pelo nosso J11-
'•1Jeu Jornalístico Filatél~t-o 13C.O Anhersâr.o · 

- • M~us cumpr,mentos pela .sua mara!ona no jOrn~ -
smo filatél:co. Abraços··. - Deputado Ds.so Co'.mbra. Br::s.­
lia, DF 

- .. Que o Supremo Criador continue iluminando a sua 
.. bedoria no seu apostolado f,latél:co" Grande abraço. 
- \'er, F.>eher - atriz de TV e Filatelista. 

-O- -O- -0-

_'\"0!50 Endcrero - ca:xa Po~tJl 7i.li0 - CEP 23.001 -
S. Iguaçu 

Associação dos Amigos dos Bairros 
Munte L1bano - Jard1m Ul,~ses - Jar~ -n Margaridas 

e Jardim T!Oplcal 

FU!\DI\DA EM 7 DE JANEIRO DE 1979 

Sede própria· Rua Alz:r:> H~ - Jardim Ulisses 
Nova I-::uaçu-RJ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS BAIRROS JARDIM ULIS­
~ES. JARDIM TROPICAL. JP.RDIM 11ARGARIDAS E MON· 

E UBANO: convoca todos os ASSOCIADOS oara a ASSEM-
3WA GERAL EXTRAORDINARIA que será realizada no 
c:Ia 14 d! de~cmbro de 1986, as 15:00 horas em primeJra 
onvocaçao r as 16:00 horas em últ'.ma convocação de acor­

do com os artigo., 12.0 fletra e,. 13.0 e os parágrafos 3.º 
, 5° de seu.s ESTATUTOS SOCIAIS, para discutir e :,provar 
.::.. Rgu:.nte ordem do d.:a. 

1 - REFORMA DOS ESTATIJTCS SOCIAIS; 

2 - ASSUNTOS GERAIS. 

No,a Iguaçu. 25 de novembro de 1986 

P.TENCJOSAMENTE; 

JANETE ROSA Gt:IMAR.\ES 
t Presidente em exercício• 

(29 11 e 6/12) 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, 51, c/2 

quarto,, sala, cop:,, cozinha, ãrea e/tanque, depen­
c·icla de empregada e garagem. Quintal 

Tra•ar p/teldone 767-2725. de segunda a sexta-
1,·ra, das 9 "' 16 horas. 

COR.REIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - A.ssc5eería Fi!lcal e Finaoceira -
ugali:ação de firmas - 1 mposto de Renda - Seguros 

- Ad01ini!"' raç.ão de empresas -

AV. GOVER.SADOR A.'\IARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA lGUAÇU-R.J - TELEFONE 76&-3130 

F:merária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR.. 17.0 
- NOVA IOOAÇtJ-RJ 

TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS. IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrãs. 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Concessionária 
d o s serviços funerários dos cemitérios públicos de 

No,·a Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
ltEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est.êdo do Rio de Janeiro 

*deulos­•-· 
*•llclnaprdp,1-

* .. rvlço""""' 

SABADO. 06 E DOMINGO 7-12-1986 -
VENDE SEMPRE POR MENOS 

Tnffiís.-OLBOS B PIMCal6 

ALVAIADl!B~, 00LAS E 

TUDO PAU l'Dft'oa& 

ROA QOINTINO BOCAIUVA. 53/55 - NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 787-SJM e 767-8388 

:; 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(P~.AÇA DA LIBERT''\DE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-727Z e 76'7-71149 

~ 8 íl o :o~•~= !,;::;1

~~'.:; ::. =•~ .• 
LICENÇA DE CONSTRUÇ&O, LEG&LDA.QOas 

IUNTO A PREFEITURA B CABT<WIOS 

DOCUMENTOS PAU ESCIU'l'Ua&S 

JftLIO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
COBBEDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGAD06l 

-'-O.... Cneis, Crl.minab e TralNllblotM 

Administração de lmóffla 

nna º""'· ~3 - Loja - Te!.: 796-2781 - Meaqntla 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇJIS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TEL~FONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
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com Aparecida T 

lil ~ !Ol!gO pa~lra. Ela me dí.SSe: ':, ~ :::,ção do Dr Lubanc 
owm pen1eu foi Nova Iguaçu, 

• • mcegro, honesto e capaz,. . 
- a rlda llltnra pela irresponsabih 
_ ,io sallelldo votar e escolhendo? É 
~ ;<"'l !llffl(t o que leva para as u 
.;,.; 

ll!JlLI 

~ llcoa arrasada com a der 
"' COiOCOu a.s mãos nas cadeiras 
llllliln J:112. 1 aona 1111. deixo mi 

,.. iara um dla ou outro, mas quer 
,a~ A mucama da madame 

- ~ WJdo com o raàlo que ela 
0 ratinho Topo Giglo .. 
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Madamc Camburão, depois das eleições, quando se pen­
illra estar em uma Clinica repousando, volta a atacar. Des­
ta yez com _a cambalachada dos cartões natalinos_ o que 
se comenta e que _a bruxa estã cobrando 5 mil cruzados pa­
ra autorizar expositores de vendas do.s tais cartões de Natal 
em lugares bem colocados do centro e cercanias da cidade' 

\'indo dela, tudo pode se esperar Principalmente cam~ 
balachos. E bem feitos e produzidos! 

TOQUE 

Jorge Abrão recebeu para drinque ... era dia de nova ida­
de. Pre:i:entes em grande estilo. _K..teber apareceu com uma 
dúzia de pacotes. e Alberto Aquino em chegança hoje: Re­
cife. • Russo, o garçom nota 10 foi apontado mais uma vez 
em enquete que fiz entre o.s que frcq_ucntam o eixo. o me­
lhor do ano. e Leocir Schiaviní entre os papabli1 para 
rereador em 88. e HUton Neves em animado papo no al­
moço de qu_arta-fetra _no Schiavini do. Km 21 da Dutra. Com 
tle, Luis Serg10 .M:art~ns Duarte e An Silva. a Mariazinha 
Braga, que e mar a v-i.lhosa sempre e sempre, estréia nova 
idade dia 28. Que os amigos não esqueçam tal data. • Com 
os personagen/::> inspirados em Chico Anysio, o elenco de 
sho\\'S da Rodeio leva ao ar sua festa de fim de ano dia 
18. • E a tal Exposição Indu.strial que iria acontece~ no 
mumcipio por esses dias. no local onde grande movimento 
superlotou a Exponig? Interrogação pairando no ar .. 

TOQUE 

1 - Dlna Carla Magalhães Pinto ganha festa dia \3 no 
Tênjs Clube de Mesquita. É dia de sua formatura: profes­
sora com certeza. Como estarei no exterior nessa data, dei­
xo meu abraço carinhoso. 

2 - Clube dos Superamigos jantando dia 18 em casa 
noturna da cidade: festa de final de ano. Luís Soares da 
França Net-01 nosso sempre Francinha, coordena o esquema. 
E com Francinha na linha de frente, a noitada será. êxito 
em altos vãos. 

3 - Cadê o resultado dos despachos que Madam.e Cam­
ouráo colocou nas encruzilhadas antes das eleições? 

P.1.PO 

Bati um longo papo com Aparecida Tinoco de Carvalho 
no jantar de segunda-feira. Ela me disse: .. Não fiquei cha­
teada com a não eleição do Dr. Lubanco. Ele não perdeu 
a eleição, quem perdeu foi Nova Iguaçu, deixando de eleger 
um homem integro, honesto e capazk. Vamos a~ardar 4 
anos ou a vida inteira pela irresponsabilidade dos 2guaçua­
nos, não sabendo votar e escolhendo? t o fim. Bem feito. 
Cada pavo merece o que leva para as urnas. Azar de Nova 
Iguaçu. 

ll'CCA.\IA 

Madame ficou arrasada com a derrota do marido nas 
eleiçães e colocou as mãos nas cadeiras, taxativamente: -
Vou embora para a zona sul, delxo minha casa por aqui 

ape_nas para um. dia ou outro, mas quero ficar lo~ge, levo 
munas mágoas . A mucama da madame ficou triste, mas 
CO~ti_nua desfilando com o rádio quê ela lhe deu antes das 
t.e1çoes_ Parece o ratinho Topo Gigio .. 

SO EIXO 

Jantei no e!......:o esta semana. Encontrei Kãtia e Casemir~ 
~il,·a 'Kátia com um relógio azul que é uma graça: ela e 

ln.a J)essoa que eu gosto muito}, Ione e Aldo Per~1ra • · · 
tm outra mesa Altira e Paulo José da Silva, Ana Lmza Ra­
Inalho, o ca.sal Luís Ramalho . . . Deputado Ludo Amon em 
f:l3:P0 com Jaime Bitencourt. Ludo me disse que está em 
~tuna forma e que em 88 virá com força total dispu~ando 

cargo de Prefeito de Nova Iguaçu. Foram boatos, nao se 
~be, espalhados por quem, de que ele estaria doente e in­

tn4do. Eu mesmo vi, está em excelente astral! 
,\IA 

A aia daquele candidato esqueceu de colocar naquela 
~ce ~ua base cor de rosa e esqueceu de pintar_ ~ cabelo. 
d ni EUa Pose de conde foi comentando no calçadao • ◄ E5t0u 
rt'ºlado. Fiz. um terno para ir a Brasília com meu doutor, 
che azar. Por essa eu não esperava, era minha chance de 
t ~ar à rampa do Planalto E saiu furioso, tarde de trinta 

emco graus . 

ll\DALAVEIS & COLUNAVEIS 

Ql.lr- ~llminha Pinheiro promovendo na Minuano semana 
- '-ern. sua festa de final de ano· Academia, certamente. 
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Luct Martins pa.<:t$a por mim na Amaral PeLxoto e me 
~~mpritnenta. Simpátil·a e bonita toda vida. Forró Fer-

do promoveu o concurso de Rainha do Forró Yolanda 
Cj?O[denou tudo. Não pude circular. estava adoentado. No 
ur , as mesmas caras de sempre e também a ratnha do 

carnaval 86 que é um pavor total, . Sónin e José Tâvora 
;<>maram rumo ignorado, foram passear e de.o;cansar a be­
eza por alguns dias .... Foi um sucesso a festa de samba 

e pagod,e no Country. Madames depois de dez scotchs ca1-
r~m no samba, descalças e dando nas cadeiras. Uma bela 
duzia ~e chifradas aconteceram pelo salão. Alguns beij lnhos 
esco_nd1d?~ tambem. M::is festa sem chifre não tem charme. 
Voces naa acham? ... Grupo paulista avi::;ando que virá 
para o reveil1on Noite Branca, Noite de Paz, da Rodeio. 
• Fel behssimo o baile do Hawat que o Tênis Clube de 
Mesquita promoveu no .sábado passado. Décor de Henrique 
Lemos: hawaianas dançando o hula-hula, muitas flores e no 
fundo do palco duas paisagens com sol e coqueiros. Ficou 
lindo toda a vida. . . Falei em Ténis Clube, lembrei: to­
das as quintas-feiras, acontece show de samba e pagode. 

FRUFRU 

Frufru de saias e desmaios aconteceram em festa de 
inauguração na terça-feira. Madame virou para a outra, ca­
sada com um cantor e disse: ◄, Você precisa aparecer lá em 
casa, sumiu; vê se aparece para jantar qualquer dia1>. No 
qu~ a outra à queima-roupa sem pestanejar, respondeu: 
• Nao vou mais à sua casa pois a última vez que lá estive 
seu marido me agarrou à força. Não quero nada com ele. 
E passe muito bem>. 

Um clima estranho no ar. Ninguém falou nada. E as · 
cortinas se fecharam rapidamente. 

ZIRIGUIDUM 

Escola de Samba Leão de Iguaçu escolhe hoje seu samba 
enredo para 87. O tema do ano que vem , Oba, Oba, Zlrigul· 
dum Skindfü,, moviment.ando a quadra nos fins de semana. 
Por falar em Leão, eu gostaria de saber quando a diretoria 
vai entregar os diplomas daquela festa acontecida antes do 
carnaval passado? Fui com um grupo até lá e nos deram 
diplomas de cinco anos passados, alegando que a gráfica 
não entregou em tempo. 

RONALDO 

Vai até o dia 12 a exposição dos bonitos trabalhos de 
José Ronaldo, na Galeria Pátina. na Veplan. Atenção revi­
são, é Pátina mesmo e não Fátima conforme saiu outro dia. 
Maria Aparecida Figueiredo e Simone Girão Scarzi coorde­
nando os trabalhos da Galeria que vai de vento em pôpa 
e que trouxe um incentivo maior à arte do Grande Rio e 
cercanias. A simpatia de Mônica Girão sempre circulando 
pelo local. 

TURISMO 

Novamente (e isso jâ não causa surpresa) mudou o Di­
retor de Turismo. O cargo passa de mão em mão e a tal se­
cretaria está sendo chamada de tChurrasco Rotativo.,. In­
teresses políticos andam por lá o tempo todo. Nunca vi nada. 
mais bagunçado. Gostaria que me respondessem o que faz 
tal Secretaria de Turismo? Nada. Absolutamente nada. Ca­
bide de empregos e nada mais. Uma vergonha. Mas o que 
esperar de um desgoverno tipo Leone? Apostas sendo feitas 
pela cidade: quanto te?tPº va~ !icar no cargo o atual Dire­
tQr de Turismo? l!: o fim. dec1d1damente. 

OUTRA COISA 

Na manhã de calor encontro o Humphrey Guabiraba 
e ele me conta que sua f0utra Coisa está com mil novida­
des para as festas de final de ano: Na~al e Ano Novo com 
bolações incríveis em doces bç,los e mais e mats. Vale con­
ferir, na Travessa Mariano de Moura. 

MATOGROSSO 

Ney Matogrosso está sendo anunciado para ~m show 
no HoUywood Disco Club agora em dezeipbro. Nao estou 
entendendo esse show, uma vez que Ney nao canta em ca­
sas com menos de 5,000 lugares. Enfim. 

Leia e assine o 
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HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

A mais badalada ca~ noturna do eixo do Km 1-t. 
Ponto de encontro obrigatório de todo~ os badalãvc-is 
e colunávei~ da citv. 
Fiquem atentos pa~a a programaéão de fim de ano. 
Elegância e requinte para o seu programa de fim de 
noite. ' 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 1 
TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

ROD. PRES. OUTRA, KM 14 - N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONFS 767-3565 E 767-3012 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

cionais. 
Dia 5 de dezembro - Noite dos Sagitarianos -

promoção de Jean Kuri2k. 

Dia 31 de dezembro - Super-rêvc'llon, "Noite 
Branca. Noite de Paz". 

RODOVJA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767,3982 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para .:escritório .. Robinas ~ Fitas 
para máquina::; ,. Móveis em geral J Carte:ita,s esco­

lares .. Máquinas de escrever e calct:}1r 

AVENIDA CARLOS :11ARQUES ROLO, U8 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU•RJ 

Linitron Serviços Elelrônicos Lida. 
ASSISnNCJA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHIBA 

&,,-peclallzada ~m: TV. som. Vídeo K-7. calculadorq,s 
Eletrônicas, V1deo Games. Tosht~. Sharp, se.nyo, 

Mitsubish, Nat1onal. PhHco, Philivs. Telefunkeo. 

PEÇAS ORIGIN.US 

Projetos. Inst!l.lação e Ma.nutenç-ão de Antenas CõJetlvas 

ESTR PL1NIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
cÀLIFORNlA !'I. IGUAÇU - EST DO RIO 

• 1, 



____ ADEMAR H OSCOSO-::.----: 

CORRUPÇÃO ESPORTIVA 
V.h.o tn trgrado oo espOrte atf a dato dt> hoje e 

eSpero prosseguir nt.!ta ml..u;.r.o oté o d.!\ tm que Deus 
me rnamar E p('n&o as.sim porqut.' vejo, na pratJca. 
f'sport.Jva. com destJque. o lado sadio da., compet.l('õeS, 
que-ro dlztr. aqurlt' elá que rrnpalga as galeras r qut' 
taz o Maracanã viver tardc.5 e:;portffas memoravel! 

Infc!Jz.mentc. pelo qur temos conhecimento, afn­
da qut" sem prova., concrct.al, as rratlca.s c-ondenávcJs, 
por todos eonhectd.!Ls, estão tomando conta do nosso 
df'sporto, f:Obrt'tudo no que- diz rrspdto os orbttra­
gt'DS, ,st'mpre ('Ontcstndas r,da nrnne,ra tocciosa com 

que s~s,, ~~~~º c:;~~t~nt~~~- i:::u:i~o do-
m ingo. num papo c0m o desportl.sta Alberto Luiz de 

, onreJra. o popular 8f'tlnho f\'JCe-prcstdcntl• adm'.nts­
tra:,\"O do Volante-.s~. ou\1, eatancc.do. um ca.&o de 
corrupção t'$pOTtJ\'a que pa.s,o a contar a ,·oces. so­
bretudo pe:o conteudo cômico do desfecho da h!storia. 

t: o .,tgurnte: 
\ 

Jog~,·am, no campo do Olaria. pelo c·ampebnato 
carioca, o clube- Jo('al r o B~ngu ~ A equipe de Moça 
Bonita, ra,-orJU da competiçao. nao podl11 perder. po­
rrm. o alna.zul Jeopoldmenre não estava com vontade 
de ceder o seu espaço e. como se diz na glria, ~ndu­
fft'f"D o jogo . FOJ a1 que o arbitro mar('OU t:ma pe­
nalidade maxim:i, inexistente, contra o Olaria_ Ape­
!ar dos prote!lto:s, a bola foi colocada na marca do 
pênalti . O jogarlor encarregado da cobrança cobrou a 
falta em cima do gole;ro. que não teve dificuldades 
para defender e chute _ o arb:'tro. no entanto, para 
1urpresa geral. alegando que o goleiro havia se me­
xido, ordenou nova cobrança _ Desta \'ez. o cobrador 
mandou a bOla por t"lma do travessão. O jogo con­
tinuou e nova penalidade foi marcada contra o Ola­
ria. o mesmo jogador foi a.estacado para cobrar a 
penalidade máxima e novamente perdeu o gol. Flnal­
rnente. Quando faltavtlln 5 minutos par~ o termino 

1 da partida, o Ju,z assinalou novo pênalt..i contra o Ola­
ria e, como das vezes anteriores, sob muitos protes­
tos. o mesmo Jogador se preparou para cobrar a pe­
naUdade máxima FOI oi que o arbltro meteu a mão 
na bola, t:rou o cartão vermelho e mostrou-o para 
o Jogador. A torcida. pcrplexa . .sem saber o que e::stava 
acoott:cendo, faz.a os comentãrios mais rontraditôrios 
sc.bre a atitude do Juiz Por fim. o jogador de.signado 
para a cobro.nça, ao soar o apito do Juiz, partiu para 
a bo!a e colocou~a. num tiro certeiro. no canto direito 
do goleiro. 

Moral da hlstoiia.; o árbitro fot comprado pelo 
B:mgu e o jogador que perdeu o pêna.lti foi :gualmen­
te comprado pelo t!I?le mteressado r.a derrota c!o alvi­
r ubro. 

Juventude e Flamenguinho lideram 
o i Camp_eonalo de Futebol da Viga 

Sob a dll'eçao do desportista David santana piesidente 
o Viga FC, esta sendo disputado o I Campeon'áto d~ Fu­
ebol da V1go.. nas ca~gorias infantil e mirim. Domingo 
':lSSadO, no Jogo dccls1\T0 do pr!meiro turno, o JL4.ventude 
_~rrotou ~ Flamengu.lnho pela contagem. de j a o· (c!l.tego­
a infüt:!:ll ,,. _ficando, ~sim. com o titulo de camu-eão Na 

1~et_:!oria rn1r:m o titu~o de campeão ficou com o FlaI'Den­
,im~o. que derrotou o Estrela pelo placar de 2 a o 

Nc.stc ó~rningo. de acordo com a tabrla, se1iiJ.1> disp\ltados 
~ jogos ·vahdos pela pnme1ra TJdada do rcturr..o PJ.ra esta 
~gund~ etap:1 do_ certame a tabela terá que ser alterada, 
~ . r: !."1.0 do deslig::mrnto de algumas equipes que se •ns-i"r~;j ~ru, ~· ~ ~-~'"" 

1 ~ _ Ccm_tatiicbde Ne!eon Bornier Lufa. 

1 

l 
i 

1 

/ 
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VOLANTES ESPERA VENCER NO "TAPETÃO" 
ReaHZOU•fe, no UIUmo do­

mlni;o. a ülUmn rododa da 
S('gunda ('tapa da fase decl­
&tva do Campeonato Esta­
dual da Terct1ra Dlvt.;io 
fcnt~i;torta profl!s:tOnaJ>. O 
Volantes. em pnrtlda dispu­
tada n.> Estádio Augu!-to 
Slm6es. ucebeu n vi.Sita do 
XV de Novembro. confir· 
mando o que na esperado. 

derrotou a equipe de Ara­
ruama pela contagem de 2 

• º· Essa vitória manteve a.s 
e~peranças do Ume igua­
;uano de conquistar a se­
gunda colocação e. assim. ter 
o direito de disputar. no pró­
ximo, o campeonato d:t se-

guoda DJvlaão. em razão do 
recuno que tramlto. no Tr1· 
bunal de JusUça Desporti­
va. em que o Volante rrtvln­
dlc:a a nnulaçâo do jogo com 
o OHmptro, pela terceira ro­
dada, sob n alegação de que 
o prnç-a de esportes do time 
de Bom Jesus de Itabapoa­
na rncontrava-se por oca­
ilâo do jogo, interditada pe· 
lo TJO. Dell41. forma, o al­
vtazut da estação de Jusc•­
Uno espera. no tapetáo, a 
oporiunldade de classtflcar­
!5e para disputar o CamJ)E'o­
nato da &,gunda OivlSáo. 

OUTROS RESULTADOS 
O Nova Cidade. que desde 

0 último domingo está co­
mCJnorando a sua classUtca· 
cio. sem tomar eon?l~un•n­
to das pretensões volantl­
na.s. denotou o Olímpl<'O, no 
Estádio Joaquim Flores. em 
Nllópalls. pela contagem de 
2 a o. Com r.ste resultado. 
pela conf.a.gem de pontos ga· 
nbos, o Nova Cidade ficou 
rm segundo lugar. A re­
presentação do Tomaztnho, 
rampeã Invicta. dCTTotou o 
ccuzelro, de Pendotlba, por 
2 a O. confinnando dessa 
forma o seu favorltlsroo. O 
coelho da Rocha. que esta­
va no páreo. não foi além de 
um empate eom o Tarnoto, 
de Xerém, por 1 a !. 

QUEIMADOS É CAMPEÃO_ NA CATEGORIA JUVENIL 
Mesmo sem Jogar. porque 

o Ftameni,ulnho !Õi alijado 
da competição, o Queimados 
FC. que Já havia conqui~ta­
do o pnmeiro lugar no turno 
metal, sagrou.se camepão do 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol Cca~egoria juvenUJ, 
uma promoçao da Liga de 
Desportos de Nova. Iguaçu. o 
Queimados é wrigldo pelo 
despart,sta Magno José de 
Moraes, o popular Magulnho. 

Na úlUma. rodada, disputa­
da dommgo passado. o Fer-

. roviàr.io. que vinha na lide· 
rança do certame. foi der· 
rotado pela equipe do Mi­
guel Couto pelo placar de 2 
a 1. Em partida disputada 
no -~stádto Joel Pereira, o 
Uruao, da Chatuba. derrotou 
o Vila de Cava pela conta­
gem de 3 a l. 

SELEÇAO 

No próximo dia 21, no Es-

tádlo Julio Kengen. em Quei­
mados, a Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu vai promo­
ver um jogo festivo, oportu­
nidade em que será entregue 
ao alvinegro quetmadense o 
troféu de campeão da tem­
porada. Para comemorar o 

evento será disputada uma 
partidá entre o Queimados e 
uma sele-çã\l formada por jo· 
gadores dos clubes partici­
param da competição. Este 
jogo será coordenado por 
Magulnho. o que desde Já 
garante o sucesso do espe-

Rcberlc/~ Cabral ,, SEGUROS 
.,::,..;:1;.!.C Ci:S!JF. '.~-~7 · SUSEP 10,472 

' -
SEGURO E: PREST AÇ AO DE .SERVIÇO 

Esc.: AV. c:oVER•·~oOR AMARAL PEIXOTO, 42'7 
SOBRELO;As 2101212 - TELEFONE: 767-6966 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JA"EIRO 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 
Rua Bahia, 135 -:- Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 

Teletones: PBX - 767-2576 8 767-251? 
NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

.ATACADO E VAREJO-------
i 

FOR.\'EWJE.\1'0 A DROGARL\S, FAfill\CIAS, PEllFLlURI '" rui ETC. 

DIMIIRCO • DISTRl8UIDORI MIRCOIDES lTDlt. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 .:, 
Tel., 767- 4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 _ e Td. 767-9487 

entro - Nova Iguaçu - Eatado do 1•1·0 , de Janeiro 

G- U1....~. de Olinda '"Otn, 
U3 equipe de veteranas I•. 

vou um vetda delr.o banho .j 
bota do Saldanha da Oanue 
Re"'1tado: 6 a 1 • 0 -~C 
Aliados, de acordo .om 0 
que foi, publleado, elege ne .. 
te dotn . go o eu na,0 Con­
EC!ho D<:llb<TJ.tlvo. • E l)()r 
falar em AC..ldos:. noaaa. re­
portagem conseguiu ªPl1rar 
que o úcntco Manoel Roba­
llnho lp<,nta-,ampeã0 tgua. 
çuano) vai deixar a direção 
técnica do alv\rubro_ • Na 
segunda qul~na deste mb 
ha~era elelçao na Uga de 
Iképortos de Nova Iguaçu_ 
O desportista. Mário RelJ. 
que estava multo c:otado n ­
dlsputari mo.Is a presldê: 
ela da LDNI. • O EC Nova • 
Cidade, com um jantar rea.. 
llzado na filtlma quinta-fel. 
ra. em Nllópolls, comemor.JU 
sua classificação para dls­
putar, no próximo ano, 0 
Campeonato da Segunda 01_ 
vt•ão Estadual , categoria 
profis5ionan • o Volant­
està em busca dos dois pon• 
tos que perdeu para O Olim­
plro, no campo deste último 
Tramita. neste senttdo. re• 
curso no Tribunal de Jus.t,. 
ça Desportiva. Se, por aca­
so. o Volantes vencer no ta· 
petão as coisas vão ficar 
pretas para o Nova Cidade 
que. desde ü último dom!n• 
go, fe.teJa a sua clat.s;flca­
ção. Vamos aguardar. • o 1 
Campeonato Mirim Adenur 
Moscoso, promovido pelo 
Treme Terra FC. sob a coor· 
denação de Juarez da Silva 
prossegue bastante mov1-
m<ntado. • O Juventude, no 
infantil. e o F1amenguin,',o 
no m.irim. foram os cam• 
peões do primeiro turno do 
C"l.mpeona•o que o Viga ·estã 
realizando. sob o comand-., 
de Da,1d Santana. e Nilo­
polfi; e Miguel Couto. que :,­
caram de fora na tempera· 
da da Terceira Divtsão cca· 
tegoria proflss,onall. e;te 
ano. retomarão em 87. Aliás. 
se não voltarem. perderão a 
filiação. • o HeliópoUs. do­
mingo passado tnaugurO!l 
.sua p1sc1na • Professor 
Santos. como vai o hande• 
boi no Iguaçu Basquete Clu­
pe? l\1oscoso enpera noticias. 

Jardim de Infância 
Caslelinho Mágico 

Baronl - K 11 

J\latr,cul:ls aberb.s d1' 

\'ENII \ so~ VISITAR 

9 às 17 b or.1S 

\/ ocê sofre dos nl.'.'rvos? 

Encontre a wlução nos 
l,vros "UNIVERSO 

EM DESENCANTO'', 

Av. Gov. Amar~] P.:ixo-

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

,,------
jl 6 emancipação de 
dlel no início do ano 
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